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Recife, terça-feira, 26 de maio de 2026

Defesa Civil do
Recife inicia

vistorias e interdita
edificações que
foram afetadas

pelas chamas no
bairro de São José,
no último sábado.

Comerciantes ainda
contabilizam

prejuízos

JOHN CARTANA

A Defesa Civil do Recife ini-
ciou, na manhã de ontem,
uma vistoria na área afeta-

da pelo incêndio que atingiu várias
lojas na rua de Santa Rita, no bair-
ro de São José, área central do Re-
cife, no último sábado. 

Em nota divulgada ontem, o ór-
gão informou que 17 imóveis loca-
lizados nas ruas de Santa Rita, No-
gueira e Padre Muniz foram inter-
ditados após a verificação. Desde a
madrugada de sábado, a Defesa Ci-
vil acompanha a ocorrência com o
apoio de imagens de drone

Apesar do fogo ter sido controla-
do pelo Corpo de Bombeiros
(CBMPE) no último fim de semana,
focos de chamas ainda permane-
ciam ativos na área interna dos es-
tabelecimentos atingidos pelo in-
cêndio. Mesmo assim, o comércio
da região voltou a funcionar nor-
malmente a partir das primeiras
horas da manhã de ontem.

Impactos
Na madrugada do último sábado,

o incêndio atingiu o segundo andar
do imóvel utilizado como depósito
por Edimilson Silva, comerciante da
rua de Santa Rita há 13 anos. No es-
paço ficava grande parte do estoque
do comércio que administra, re-
sultando em um prejuízo estimado
em R$ 40 mil.

“A gente guardava o estoque do
comércio no segundo andar de um
dos prédios que foram atingidos
pelo incêndio. Infelizmente, per-
demos tudo, com um prejuízo de R$
40 mil em mercadoria. Hoje eu
vim trabalhar, mas trabalhar como?
A área está interditada e a gente não

Após incêndio, 
17 imóveis são

interditados 

Área atingida por incêndio no bairro de São
José, no Centro do Recife, seguirá interditada

pode abrir por enquanto por conta
do risco de desabamento”, desa-
bafou o comerciante.

O comerciante destaca ainda que
os impactos vão além do prejuízo
individual. De acordo com ele, di-
versas lojas da região foram des-
truídas ou severamente atingidas
pelas chamas, como o Armarinho
Ivo. Ele afirma que aproximada-
mente 200 famílias foram direta-
mente afetadas pela situação, es-
pecialmente comerciantes que de-
pendiam das vendas de produtos li-
gados ao período junino e à Copa do
Mundo de 2026.

“A rua está parada. No sábado, o
comércio não funcionou porque
todo mundo estava sem energia e
sem poder funcionar. A gente pede
aos órgãos responsáveis para tentar
agilizar a liberação completa dessa
rua, porque são muitas famílias
que dependem do trabalho aqui”,
finalizou Edimilson.

Além dos estabelecimentos des-
truídos, outras lojas seguem fe-
chadas e outras continuam sem
luz devido à falta de energia elétri-
ca e às interdições na área

Neoenergia
À Folha de Pernambuco, a Neo-

nergia Pernambuco informou que
o fornecimento de energia da região
foi normalizado às 15h40 do último
domingo. Apesar disso, uma nova
equipe será enviada ao local para
avaliar a situação e adotar as me-
didas necessárias.

FELIPE RIBEIRO/FOLHA DE PERNAMBUCO   

D4Sign 5f868134-0275-4bba-82c3-c031943f92e7 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil


